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1. Cenário Nacional 

As estimativas para a economia 
Brasileira apontam para um resultado em 
2016 ainda negativo. O Produto Interno 
Bruto (PIB) deverá decrescer na ordem 
de 3,18%, somando-se a uma trajetória 
de recessão iniciada em 2014, quando a 
economia Brasileira registrou um de-
sempenho insignificante como demons-
trado no gráfico 1. 

O IBC-BR, métrica desenvolvida 
pelo Banco Central e que mede o nível 
da atividade econômica atual, veio ao 
longo de todo o primeiro semestre de 
2016 também registrando desempenhos 
negativos, ou seja, sucessivas reduções 
nos níveis da atividade econômica se 
comparados com igual mês de 2015, que 

por sua vez já registrava resultados nega-
tivos em comparação ao ano anterior. 

Este quadro recessivo da economia 
brasileira vem ao longo dos últimos me-
ses apresentando contornos de menor 
gravidade percebidos, por exemplo, nos 
números registrados de abril/2016 a ju-
nho/2016 do IBC-BR (gráfico 2). Estes 
resultados, somados a outros agregados 
da economia, resultaram em previsões 
que demonstram uma nova retomada do 
crescimento da economia nacional, 
mesmo que de forma ainda tímida, para 
o ano de 2017 com tendência a se manter 
nessa trajetória para o ano seguinte. 

. 

Gráfico 1 - Brasil, Pernambuco: Evolução Anual do PIB de 2011 a 2015.  (var % sobre o ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 2- IBC- BR - Jan/16 a Jul/16- var % comparada ao mesmo mês do ano anterior 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Apesar das previsões para os pró-
ximos meses, o resultado do IBC-BR de 
julho/2016, apresenta nova queda no 
ritmo da economia brasileira com redu-
ção de 0,09% em relação ao mês de ju-
nho/2016, frustrando as expectativas que 
previam índices mais animadores. Essa 
instabilidade demonstra a fragilidade 
dessa retomada dos níveis econômicos 
nacionais (gráfico 3). 

A despeito do baixo desempenho 
da atividade econômica brasileira, existe 
uma forte resistência dos níveis inflacio-
nários que se mantêm elevados como de-
monstrado no gráfico 4. Ainda em rela-
ção a inflação pode-se observar que esta 
se mostrou mais presente no item ali-
mentação e produtos farmacêuticos a ní-
vel nacional, contudo ao isolarmos a ca-
pital pernambucana o item aparelhos ele-
troeletrônicos se sobressai dos demais.   

Gráfico 3- Brasil: IBC-BR de jul/15 a jul/16 (Var. % em relação ao mês anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

Gráfico 4 – Recife e Brasil: IPCA - agosto/16 (Var.% acumulado em 12 meses) 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Este cenário acaba por agravar os 
níveis de consumo já que corroem a 
renda das famílias brasileiras produzindo 
efeitos negativos na evolução da massa 
salarial real da população, como de-
monstrado no gráfico 5. 

Ainda como efeito resultante da 
desaceleração da atividade econômica 

nos últimos meses têm-se a destruição de 
um significativo número de empregos 
elevando-se os atuais níveis de desem-
prego, como pode ser observado no grá-
fico 6, tendo o Nordeste uma situação 
ainda mais aguda do que a média nacio-
nal.  

 

 Gráfico 5- Evolução trimestral da massa salarial real (PNAD Continua) - R$ Bilhões 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 6- Brasil, Nordeste: Desemprego Trimestral - 2012 a 2016.1 - (Estimativa % - Taxa de desocupação das pes-
soas de 14 anos ou mais de idade) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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2. Cenário do Comércio Varejista 

 

Reflexo direto dos níveis negati-
vos do desempenho da economia nacio-
nal, o setor do comércio varejista vem 
amargando ao longo de 2015 e de todo o 
primeiro semestre de 2016 resultados ne-
gativos. 

Como observado no gráfico 7, na 
comparação entre os setores do varejo, 
serviços e turismo, este último obteve a 
melhor performance. Já o setor do co-
mércio varejista obteve a pior perfor-

mance nessa perspectiva, com um agra-
vamento substancial dos volumes de 
vendas no acumulado do ano até ju-
lho/2016 registrando perdas na ordem de 
6,8% do volume comercializado. Impor-
tante notar que apesar de variações entre 
os três setores, todos indicaram um recuo 
no volume de vendas no acumulado do 
ano até julho/2016, como será evidenci-
ado mais adiante Pernambuco obteve 
performance similar com exceção do se-
tor do turismo. 

Gráfico 7-Brasil: Volume de vendas do Varejo, Serviços e Turismo (var. % acumulada em 12 meses). 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

 

3. Cenário do Comércio Varejista Pernambucano 
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2016 resultados negativos nos volumes 
comercializados, com pode ser obser-
vado no gráfico 8. Na comparação com o 

setor de turismo e serviços, o setor do co-
mércio varejista pernambucano obteve a 
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no volume de vendas na ordem de 
11,2%, bem acima da média nacional, in-
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no ano até julho/2016, registrando um 
acréscimo pífio no volume comerciali-
zado de 0,1%. 

Gráfico 8 - Pernambuco: Volume de vendas do Varejo, Serviços e Turismo (var. % acumulada em 12 meses). 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

O recuo dos níveis do volume de 
vendas no varejo pernambucano fica me-
lhor evidenciado no gráfico 9 e 10 
quando faz-se a comparação com os 
mesmos números registrados a nível na-
cional. Nesta comparação tanto o varejo 
simples como o setor de serviços apre-
sentam sucessíveis perdas nos volumes 

de vendas ao longo de 2016. Importante 
notar, contudo, que apesar do comércio 
varejista e o setor de serviços terem tra-
jetórias similares as registradas em nível 
nacional, ambos os seguimentos se en-
contram em situação de maior recuo do 
que o registrado nacionalmente.

 

Gráfico 9 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de vendas do varejo, em % - Jul/2015 a 
jul/2016 (Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 10 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de serviços, em % - jun/2015 a jun/2016 
(Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 11 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Simples - Julho/2016 - (Var. % mensal igual mês do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

 

Gráfico 12 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Ampliado - Julho/2016 - (Var. % mensal igual mês do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

A partir de uma análise por segui-
mento foi possível identificar quais tive-
ram maior peso no desempenho negativo 
do comércio varejista pernambucano, 
ainda nessa perspectiva foi possível 

identificar se a performance dos segui-
mentos do varejo em Pernambuco 
guarda alguma relação com os índices 
apontados a nível nacional. Neste sen-
tido, pode-se observar através do gráfico 
13 que os números apresentados pela 

-5,3

-9,1 -9

-11,2 -10,8 -11,1

-6,4

-4,6

-9,1

-13,4

Brasil PE PB RN MA PI CE AL SE BA

-10,2

-12,8

-10

-14,1

-16

-13,5
-12,6

-7,5

-13,8 -13,3

Brasil PE PB RN MA PI CE AL SE BA



 

8 
 

maioria dos seguimentos do varejo Per-
nambucano, apesar de mais agravados, 
guardam uma relação com o observado a 
nível nacional, excetuando-se o segui-
mento de “Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, de perfumaria e cosmé-
tico” onde foram registrados no mês de 
julho/2016 ganhos no volume de vendas 
na ordem de 2% em Pernambuco. 

Dentre os seguimentos do comer-
cio varejista pernambucano, os que so-
freram maior impacto negativo são os se-
tores de ”Eletroeletrônicos” (32,3%) e 
“Veículos, motocicletas, partes e peças” 
(23,4). Já a nível nacional os seguimen-
tos que sofreram os maiores impactos fo-
ram “Livros, jornais, revistas e papela-
ria” (17,2%) seguido por “Equipamentos 
e materiais para escritório, informática e 
comunicação” (15,8%)

 

 

Gráfico 13 - Variação do volume de vendas do comércio varejista por seguimento – Variação acumulada no ano (base: 
igual período do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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impacto (6,3%).
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Gráfico 14 - Brasil, Pernambuco: Variação acumulada no ano do volume de serviços por seguimento em percentual 
(Mês de Jul/16 - base: Jul/15) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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4. Análise dos Níveis de Confiança para o Varejo e Consumidores 

 

O índice de confiança do consu-
midor (ICC) produzido da Fundação Ge-
túlio Vargas possui importante correla-
ção com os padrões de consumo, isto 
porque, consumidores mais confiantes 
com relação sua situação econômica, so-
mado a outros fatores a exemplo do nível 
de renda, tem tendência a assumir pa-
drões de comportamento mais propensos 
a consumir. Infelizmente os níveis de 
confiança do consumidor produzidos 
pela FGV no último trimestre de 2015 e 
primeiro trimestre de 2016 obtiveram os 
piores níveis da série histórica desde 
2008, tendo em abril/2016 registrado o 
mínimo histórico da série. A boa notícia 
é que estes níveis vêm crescendo grada-
tivamente nos últimos meses, obtendo 
em setembro/2016 a quinta alta consecu-
tiva demonstrando uma recuperação na 
confiança dos consumidores. 

Grande parte do desempenho de 
retomada do ICC nos últimos meses de-
veu-se a uma expectativa de melhora no 
futuro, medido pelo IE-ICC, contudo no 
mês de agosto/2016 a maior contribuição 
veio do aumento da satisfação dos con-
sumidores com a situação presente (ISA-
ICC), já no mês de setembro/2016 houve 
uma piora na percepção da situação 
atual, novamente prevaleceu uma expec-
tativa de melhora futura registrada pelo 
IE-ICC. Observa-se também que agora 
em setembro/2016 houve um distancia-
mento recorde entre o ISA e o IE, indi-
cando que apesar de sucessivas expecta-
tivas positivas, o consumidor ainda não 
conseguiu sentir a concretização destas 
melhorias no seu dia a dia, o que acaba 
por indicar uma maior cautela aos consu-
midores, refletida na perda do grau de in-
clinação na curva de crescimento do 
ICC. 

Gráfico 17 - Índice de confiança do Consumidor dessazonalizado (ICC) 

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 
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Em relação ao índice de confiança do co-
mércio (ICOM), após quatro altas conse-
cutivas, volta a cair em setembro/2016, 
contudo na métrica utilizada pela Funda-
ção Getúlio Vargas de médias móveis tri-
mestrais a tendência de alta persiste. 
Atribui-se, portanto, que a queda pontual 
do mês de setembro/2016 deve-se mais a 
uma acomodação dos níveis que obtive-
ram forte alta no mês de agosto. O resul-
tado como observado no gráfico 18 apre-
senta queda nos níveis da situação atual 

(ISA-ICOM) e na expectativa futura (IE-
ICOM). 

De forma geral, observando a evolução 
do último trimestre pode-se constatar 
que houve significativa diminuição no 
pessimismo do setor se comparado aos 
trimestres anteriores. Atribui-se, por-
tanto, que essa melhora advém de expec-
tativas positivas nos níveis de vendas 
para os próximos meses.

 

 

Gráfico 18 - Índice de Confiança do Comércio - série dessazonalizado (ICOM) 

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 
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descritas neste documento, pode-se cons-
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impactos negativos nos principais agrega-
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mesma gravidade nos números da econo-
mia pernambucana. De fato, o prolonga-
mento da crise tem gerado sucessivos índi-
ces negativos de performance no varejo na-
cional. Foi possível identificar que de forma 
geral tais reflexos apresentam-se de ma-
neira mais aguda nos estados do Nordeste. 
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Outra constatação é que os efeitos da crise 
têm afetado a todos os setores do varejo 
Pernambucano, sendo que alguns de forma 
mais intensa, a exemplo do varejo de eletro-
domésticos onde registraram-se as maiores 
perdas acumuladas no volume de vendas 
em 2016.  

Como observado pelas seções deste docu-
mento, o período mais agudo da crise pa-
rece ter passado e começa-se a vislumbrar 
um horizonte de menor adversidade, isso 
pode ser observado através da atenuação 
dos níveis de perda nos últimos meses dos 
volumes de venda do varejo, além das pre-
visões positivas sobre os agregados econô-
micos para os próximos meses, contudo 
essa recuperação da economia ainda apre-
senta-se de forma frágil, carente de uma 
maior substancialidade dos resultados 
econômicos através de uma séria mais ro-
busta de resultados positivos. 

Apesar do enfrentamento desse longo perí-
odo de dificuldades pelo varejo, a boa notí-
cia vem da melhoria dos níveis de confiança 
do consumidor, que após atingir níveis his-
toricamente baixos vem ao longo dos últi-
mos meses com sucessivos resultados de 
melhora, recompondo gradualmente estes 
índices, reflexo de uma percepção de uma 
pequena melhora da situação atual, mas de 
forma predominante lastreado em uma ex-
pectativa de melhora futura. 

Seguindo a mesma tendência do Índice de 
Confiança do Consumidor, a Confiança do 
Comércio também tem crescido nos últimos 
meses. Atualmente houve uma significativa 
redução dos níveis de pessimismo enfrenta-
dos pelo setor se comparado aos que exis-
tiam no primeiro trimestre de 2016, esta 
mudança reflete uma expectativa positiva 
na melhoria dos volumes de vendas para os 
próximos meses. 

 

  


